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-CONSTITUINTE 

GOVERNADORES: EM DOIS TURNOS. 
Este foi o critério adotado ontem pela 

Constituinte, mas sua fixação dependerá da definição 
das regras para eleição presidencial. 

O plenár io da Constituinte decidiu 
ontem que os governadores também te­
rão de ser eleitos por maioria absoluta 
(ou dois turnos de votação) se este for o 
critério adotado para a eleição de presi­
dente da Repúbl ica — o que será exami­
nado mais adiante . Os governadores se­
rão eleitos 45 dias antes do término do 
mandato de seus antecessores e tomarão 
posse no dia 1° de janeiro, para impedir 
que os que estão saindo comprometam o 
novo orçamento anual. 

Essa foi a questão mais discutida no 
final da ta rde de ontem. Tanto o texto do 
Centrão quanto o da Comissão de Siste­
matização propunham que se aplicasse à 
eleição de governadores o critério que 
prevalecer para a eleição de pres idente 
da Repúbl ica (ambos propõem também 
os dois turnos). Mas um dos coordenado­
res do Centrão, Roberto Cardoso Alves 
(PMDB-SP), tentou suprimir a aplicação 
da regra na eleição de governador, ale­
gando que os dois turnos são adotados 
em nações europeias par lamentar is tas , 
mas não existem na maior democracia 
presidencial is ta: os Estados Unidos. Pa­
ra Roberto Cardoso Alves, a nova regra 
só vai levar os dois candidatos mais vota­
dos no pr imeiro turno a negociar — "e 
este é bem o termo" — apoio para o se­
gundo turno. 

A emenda recebeu pronta adesão de 
Luís Salomão (PDT-RJ): "É a mais corre-
ta e a mais de acordo com os interesses 
n a c i o n a i s " , p o r q u e pe lo s i s t ema d e 
maioria absoluta "os pequenos part idos 
não têm chances de chegar ao poder". 
Mas foi condenada pelos deputados José 
Genoíno (PT-SP) e José Serra (PMDB-SP). 
"O entendimento que terá de haver para 

segundo turno será saudável porque 
terá de ser confirmado pelas urnas , o 
que é melhor do que aqueles acordos 
feitos, depois de eleitos, pelos que não 
alcançam a maioria dos votos", disseram. 
A emenda foi rejei tada por 254 votos con­
tra 216 e 4 abstenções. 

As votações 

Nas demais votações da noite foram 
aprovadas as seguintes emendas : estabe­
lecendo caber aos Estados explorar dire-
tamente, ou por concessão, a empresa 
estatal, os serviços públicos locais de gás 
combust íve l canalizado; de te rminando 
que na criação, incorporação, fusão ou 
desmembramento de municípios se pre­
serve a cont inuidade e a un idade históri-
co-cultural do ambiente urbano; supri­
mindo inciso que dava aos Estados e mu­
nicípios a propr iedade das ilhas oceâni­
cas, marí t imas e lacustres; es tabelecen­
do que caberá à lei ordinár ia dispor so­
bre a iniciativa popular no processo le-

gislativo estadual ; prevendo que perde­
rá o mandato o governador ou prefeito 
que assumir outro cargo ou função na 
administração dire ta ou indireta, exceto 
se o cargo ou função tiver sido alcançado 
por concurso público. 

Foi decidido ainda que o número de 
deputados es taduais (para mandato de 
quatro anos) será igual ao triplo da re­
presentação do Estado na Câmara Fede­
ral e, at ingindo o número de 36, será 
acrescido de tantos quantos forem os de­
putados federais acima de 12. Também 
ficou mantido dispositivo es tabelecendo 
que a remuneração dos deputados esta­
duais será fixada, em cada legislatura 
para a subsequente , pela Assembleia Le­
gislativa, incidindo sobre esses venc i ­
mentos os impostos gerais, inclusive o de 
renda. 

Entre as emendas rejei tadas está a 
do senador Mário Covas (PMDB-SP) alte­
rando o teor do inciso V do artigo 28, 
sobre p ropr iedade das terras de extintos 
a l d e a m e n t o s i nd ígenas . Covas quer ia 
acrescentar a expressão " s i t u a d a s em 
áreas u rbanas" para permit i r a legaliza­
ção dos imóveis construídos em ter renos 
de antigas a ldeias indígenas. Também 
foi rejei tada emenda atr ibuindo aos Es­
tados competência para executar direta-
mente ou mediante concessão os servi­
ços de t ranspor te rodoviário intermuni­
cipal de passageiros. 

Finalmente , foi rejei tada a emenda 
que dava aos p r e s i d e n t e s de Assem­
bleias Legislativas es taduais o direi to de 
suceder o governador no caso de vaga em 
decorrência da ausência do vice-gover-
nador, no caso de renúncia de ambos 
para concorrer a outros cargos eletivos. 
0 sucessor, para um mandato-tampão, te­
rá de ser eleito, como na atual Constitui­
ção. 

Quebra de acordo 
Par te do Centrão e do PFL quebrou o 

acordo feito pela manhã com as demais 
l ideranças sobre a lei orgânica dos mu­
nicípios, re je i tando a part icipação de or­
ganizações comunitár ias no planejamen­
to e fiscalização financeira e orçamentá­
ria dos municípios. A emenda foi rejeita­
da por falta dos 280 votos do quórum 
regimental . 

Diante disso, o PMDB decidiu de ixar 
o plenário, adiando para hoje a votação 
da data de eleição de prefeitos e vice-
prefeitos, assim como a data de posse dos 
eleitos. Também ficou adiada a defini­
ção da remuneração dos vereadores . Há 
previsões de que todo o capítulo V do 
Título III, que trata da autonomia políti­
ca do Distrito Federa l , poderá ser con-
cluíclo hoje. • 

Plenário: batendo recordes. 
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Ele age como mare­
chal de campo: decide 
tudo em última instân­
cia. Assim o deputado 
Roberto Cardoso Al­
ves (PMDB-SP), um dos 
líderes do Centrão, de­
fine a postura de Ulys­
ses Guimarães no co­
mando dos t raba lhos 
da Constituinte. "Seu 
estilo é imperial", con­
corda Paulo Delgado 

(PT-MG). "Ele age mais como bedel, porque 
é a um só tempo rigoroso e companheiro", 
completa o senador Gérson Camata (PMDB-
ES). 

Neste instante de sua longa carreira, o 
deputado paulista está jogando tudo no en­
cerramento dos trabalhos de confecção da 
nova Constituição a 21 de abril, o que, se­
gundo o líder do PDS Amaral Neto, seria a 
plataforma de sua cahaiaatura â sucessão 
do presidente José Sarney. 

O seu empenho nos trabalhos da Cons­
tituinte lhe rende dividendos pol í t icos 
qualquer que seja o resultado da votação: 
"Se ninguém vem, ele sai bem porque veio, 
exortou ao comparecimento, fez o que pô­
de. Se todos vêm, também, porque a ele se 
deve o comparecimento", diagnostica o de­
putado Lúcio Alcântara (PFL-CE). 

Ainda anteontem à noite, depois de 
passar mais de seis horas consecutivas sem 
a r r e d a r da cadeira presidencial ("duma 
coisa a Casa está convencida: ele não sofre 
de incontinência urinária", ironiza Paulo 
Delgado). Ele lutava, patético, às 21h20, 
contra o sono e o cansaço alheios: 

"Vamos votar. Fomos eleitos para isso. 
Somos pagos para isso. Por isso, fiquem. Só 
faltam três destaques." 

Do alto da Mesa presidencial, ele tem 
sido incansável, obstinado e também auto­
ritário, irreverente e até sarcástico. "Se ele 
fizesse isso comigo, ia ouvir poucas e boas 
do microfone", dizia, anteontem, Del Bosco 
Amaral (PMDB-SP), diante de contrapro­
posta de Ulysses ao deputado Ademir An­
drade (PSB-PA) sobre a condução dos tra­
balhos: "V.Exa. quer me ensinar a presi­
d i r ? " O depu tado Oscar Correia Filho 
(PFL-MG), outro alvo de suas ironias, não o 
perdoa: "O doutor Ulysses está eufórico. 
Deve estar sabendo coisas que não chega­

ram ao nosso conhecimento. Ele tem de ser 
enérgico mas não ao ponto de não ouvir 
seus pares em questões de ordem. Apressa 
pode prejudicar nossos trabalhos. Noventa 
por cento do que está sendo votado não é do 
conhecimento da Casa". 

A ironia de Ulysses não se detém, se­
quer, diante de um colega ilustre como o 
líder Mário Covas. Quando este, preocupa­
do com a denúncia de votos de pianistas, 
propôs a colocação de controles de entrada 
dos constituintes em plenário, e le disse 
simplesmente: 

"A Mesa examinará a sugestão do enge­
nheiro Covas..." 

Empenhado em apressar a votação, se 
mostrou visivelmente irritado quando Co­
vas, noutra oportunidade, quis falar: 

"V. Exa. quer falar como líder ou em 
nome pessoal?..." 

Desconcertado, o senador paulista, res­
pondeu: 

"Como líder..." 
Ulysses, arrependido d*s sua rispidez, 

corrigiu a tempo: 

"Como l íder , s empre a c o m p a n h e i 
V.Exa."... 

"É que aprendi na sua escola", respon­
deu Covas. 

Quando o senador João Menezes (PFL-
PA) encompridava , desnecessariamente 
um aparte, ele silenciou o velho compa­
nheiro dos tempos de MDB com cortante 
ironia: "Embora V.Exa. encha de luz o ple­
nário com o brilho de sua inteligência, la­
mento ter de cassar-lhe a palavra". 

O depu tado Gerson Perez (PDS-PA), 
que estudou, durante muito tempo no semi­
ná r io , reclamou contra a convocação de 
sessões aos sábados e domingos, "quando 
até Deus descansou". 

Ulysses replicou no ato: "Vou registrar 
nos anais que V.Exa. está chamando Deus 
de preguiçoso, embora ele tenha trabalha­
do muito". 

O plenário, como sempre, coroou a pia­
da com uma sonora gargalhada. 

E ao ouvir de dois constituintes notícia 
da queda dos presidentes dos bancos do 
Brasil e Central, comentou, segundo a gíria 
da casa: "Isto são emendas supressivas..." 

Greve: 
um estímulo à 

conciliação. 
As novas disposições sobre greve (já 

aprovadas pela Constituinte) estão mais de 
acordo com o regime democrático, vão esti 
mular a conciliação na solução das greves 
reduzindo o papel de árbitro da Justiça do 
Trabalho, mas também ampliando as efeti 
vas responsabilidades no caso de paralisa­
ção em serviços essenciais, se assim for 
regulado pela lei ordinária. Essa é a opi­
nião do ministro aposentado do Tribunal 
Superior do Trabalho, Luís Roberto Resen 
de Puech. 

Se o novo texto de greve for aprovado 
definitivamente, "teremos certamente pro 
fundas modificações na forma de solucio­
nar as greves", disse o ministro. "Em pri­
meiro lugar entendo que a solução judicial 
atualmente em vigor tenderá a desapare­
cer ou esvaziar-se profundamente, surgin­
do em seu lugar a forma conciliatória ou 
arbitral, desde que esta seja escolhida pe­
las partes na fase da greve", salientou. 

Para ele, essa forma de solução é pró­
pria de países em que o direito de greve 
reflete um sistema liberal: "Aqueles que 
acreditam no regime democrático em nada 
podem ficar surpresos, porque ele (regime 
democrático) pressupõe a solução da greve 
pela forma do arbitramento voluntário ou 
da tentativa de conciliação", observou. 

Ele acrescentou que tudo isso exige, de 
outro lado, que a responsabilidade na eclo­
são de greves nos setores fundamentais se­
ja sempre devidamente apurada, "porque o 
próprio texto Constitucional deixa enten­
der a necessidade de que os serviços públi­
cos fundamentais tenham sua continuidade 
assegurada pelos próprios grevistas", sa 
lientou. "Daí entender-se que, no regime 
de liberdade preconizado, os abusos não 
possam acontecer, diferentemente do que 
ocorre agora quando temos uma legislação 
que, praticamente, proíbe a greve em seto­
res fundamentais e estas ocorrem sem ne­
nhuma responsabilização os que agem con­
tra a lei". 

Rotatividade 
A rotatividade de mão-de-obra — práti­

ca que se torna mais comum em períodos 
de crise — não será contida pela nova Cons­
tituição. A opinião é do deputado Luiz Al­
fredo Salomão (PDT-RJ), manifestada em 
palestra para economistas do Conselho Fe­
deral de Economia. '., 

Segundo o deputado, o princípio da in 
denização, aprovado na Constituinte, é a 
negação da garantia do emprego. Em de 
corrência das mobilizações do Centrão, 
lembrou o deputado, ficou consagrado ô 
princípio da indenização compensatória, 
"sem prejuízo de outros direitos". Os que 
pensam em abrir para os trabalhadores ga­
rantias contra a demissão imotivada atra 
vés de lei ordinária, no futuro, podem es 
barrar em interpretações que consideram 
esta iniciativa inconstitucional, previu ( 
parlamentar. Para ele, com o texto aprova 
do a Constituinte perdeu uma rara oportu­
nidade de conter a rotatividade no País, 
que se traduz, na realidade, num processo 
de achatamento salarial. 

Turno de 
seis horas: todos 

preocupados. 
A preocupação dos empresários 

com o turno de seis horas de 
trabalho nas indústrias de 

funcionamento ininterrupto e 
com a lei de greve, inseridos 
na nova Constituição, foram 
alguns dos temas da conversa 

de ontem entre o presidente 
da CNI, senador Albano Franco, 
e o ministro do Exército, general 

Leônidas Pires Gonçalves. No 
ABC o sindicato dos químicos já 
iniciou mobilização para que a 
categoria não seja prejudicada 
com a instituição do turno de 

seis horas. 

OS EUA ADVERTEM 
0 perigo: uma corrente protecionista na nossa Constituição, i 0 Departamento de Comércio dos Esta­

dos Unidos expressou ontem sua preocupa­
ção com a futura Constituição do Brasil, 

,que poderia vir a manter "a atual corrente 
protecionista". Peter B. Field, diretor do 
jDepartamento de Comércio para a América 
(Latina, defendeu o diálogo e a abertura 
)ara investimentos e o livre comércio. 

Em discurso pronunciado na Câmara 
de comércio Brasil-California, Field res­
saltou a importância dos investimentos pri­
vados e do capital estrangeiro como compo­
nentes do desenvolvimento brasileiro. E 

aproveitou para comentar as atuais rela­
ções comerciais entre Brasil e Estados Uni­
dos, que poderiam levar a Casa Branca a 
impor sanções económicas às nossas expor­
tações por causa da Lei de Informática, que 
limita a importação de microcomputadores 
e softwares. 

Segundo o diretor do Departamento de 
Comércio para a América Latina, as atuais 
medidas protecionistas reduziram os inves­
timentos norte-americanos, que no ano pas­
sado alcançaram 140 milhões de dólares. 

Peter Field pediu também ao governo 

brasileiro a proteção ao uso de marcas, 
patentes e direitos de propriedade intelec 
tual e s t range i ros , p a r t i c u l a r m e n t e os 
norte-americanos. 

Sobre a redação da nova Constituição 
brasileira, ele sugeriu a abertura do diálo 
go da classe política com empresários para 
ampliar os investimentos privados que ga­
rantam o crescimento do Brasil. Field disse 
reconhecer o enorme potencial económico 
e social brasileiro, além dos recursos natu 
rais, como garantia de um futuro promissor 
para o País. 

Os votos de cada um 
Quem votou sim queria eliminar a votação em dois turnos para governadores. Não houve maioria: 216 sim contra 254 não. 

Abígoil reifosa Não 
Acivol Gomes Não 
Adauto Pereira Sim 
Ademir Andrade Não 
Adhemarde Sarros Fiho Sim 
Adolfo Oliveira Não 
Xdroaldo Streck Sim 
Adylson Motta Não 
Áéciode Borba Sim 
Aecio Neves Não 
Affonso Camargo Não 
Afif Domingos * Não 
Agassiz Almeida Não 
Agripino de Oliveira Uma Não 
Airton Cordeiro Sim 
Airton Sandoval Não 
Alarico Abib Não 
Albano Franco Sim 
Alberico Cordeiro Não 
Àlberico Filho Sim 
Alceni Guerra Sim 
Aldo Arantes Não 
Àlercio Dias Sim 
Alexandre Costa Sim 
Alexandre Puzyna Sim 
Alfredo Campos Sim 
Aloisio Vasconcelos Sim 
Aloysio Chaves Sim 
Aluizio Campos Não 
Álvaro António Sim 
Álvaro Valle Não 
Alysson Paulinelli Sim 
Amaral Netto Não 
AmauryMuller Sim 
Amílcar Moreira Não 
Angelo Magalhães Sim 
Anna Maria Ratles Não 
Annibal Barcellos Sim 
Antomo BritTo Não 
António Camará Não 
António Carlos Konder Reis Não 
António Carlos Mendes Thame Não. 

António de Jesus 
António Farias 
António Ferreira 
António Gaspar 
António Mariz 
António Perosa 
Arnaldo Faria de Sá 
Arnaldo Martins 
Amoldo Prieto 
Arnold Fioravante 
Arolde de Oliveira 
Artenir Werner 
Artur da Tavola 
Assis Canuto 
Átila Lira 
Augusto Carvalho 
Basilio Villani 
Benedido Monteiro 
Benedita do Silva 
Benito Gama 
Beth Azize 
Bezerra de Melo 
Bonifácio de Androda 
Brandão Monteiro 
Cardoso Alves 
Carlos Alberto 
Carlos Alberto Cao 
Carlos Benevides 
Carlos Cardinal 
Carlos SanfAnna 
Carlos Vinagre 
Carrel Benevides 
Cassio Cunha Lima 
Celio de Castro 
Celso Dourado 
César Cais Neto 
César Maia 
Chagas Duarte 
Chagas Neto 
Chagas Rodrigues 
Cnico Humberto 
Cid Carvalho 

Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Não 
Sim 

Não 
Stm 

Não 
Sim 

Não 
Não 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Não 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Não 
Não 
Não 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 

Cid Sabóia de Carvalho 
Cláudio Ávila 
Cleonancio Fonseca 
Costa Ferreira 
Cristina Tavares 
Cunha Bueno 
Dalton Canobrava 
Darcy Deitos 
Darcy Pozza 
Del Bosco Amaral 
Delfim Netto'-
Del 10 Braz 
Denisar Arneiro 
Dirce Tutu Quadros 
Dirceu Carneiro 
Diva Ido Suruagy 
Djenal Gonçalves 
Domingos Juvenil 
Domingos Leonelli 
Doreto Campanori 
Edésio Frias 
Edison Lobão 
Edivaldo Motta 
Edme Tavares 
Edmilson Valentim 
Eduardo Bonfim 
Eduardo Jorge 
Eduardo Moreira 
Egídio Ferreira Lima 
Elias Murad 
Eliel Rodrigues 
Eliezer Moreira 
Eraldo Tinoco 
Eraldo Trindade 
Érico Pegoraro 
Ervin Bonkoski 
Efevaldo Nogueira 
Euclides Scalco 
Eunice Michifes 
Eva Ido Gonçalves 
Expedito Machado 
Ezio Ferreira 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Não 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Sim 

Não 
Não 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Não 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Abstenção 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 

Fábio Feldmann 
Farabulini Júnior 
Epusto Fernandes 
Fernando Bezerra Coelho 
Fernando Cunha 
Fernando Gasparian • 
Fernando Gomes 
Fernando Henrique Cardoso 
Fernando Santana 
Fernando Velasco 
Firmo de Castro 
Flávio Palmter da Veiga 
Flávio Rocha 
Floriceno Paixão 
Franca Teixeira 
Francisco Amaral 
Francisco Benjamim 
Francisco Carneiro 
Francisco Coelho 
Francisco Diógenes 
Francisco Dornelles 
Francisco Kuster 
Francisco Rollemberg 
Francisco Rossi 
Furtado Leite 
Gabriel Guerreiro 
Gastone Righi 
Genesio Bernardino 
Geovah Amarante 
Geovam Borges 
Geraldo Alclcmin Filho 
Geraldo Bulhões 
Geraldo Campos 
Geraldo Fleming 
Geraldo Melo 
Gerson Camata 
Gerson Marcondes 
Gerson Peres 
Gilson Machado 
Gonzaga Patriota 
Guilherme Palmeira 
Gumercindo Milhomem 

Não 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Não 
Sim 

Não 
Não 
Não 
Não 
Não 
Não 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Não 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Não 

, Sim 
Não 
Sim 
Sim 
Sim 

Não 
Sim 

Não 
Sim 

Não 

Gustavo de Faria 
Harlan Gadelha 
Haroldo Lima 
Horoldo Sabóia É 

Hei ío Costa 
Hélio Duque 
HelioMonhaes 
Hélio Rosas 
Henrique Córdova 
Henrique Eduardo Alves 
Heraclito Fortes 
Hermes Zaneti 
Hilário Braun 
Humberto .Lucena 
Humberto Souto 
Ibere Ferreira 
Ibsen Pinheiro 
Inocêncio Oliveira 
Irajo Rodrigues 
Iram Saraiva 
Irapuan Costa Júnior 
Ismael Wanderley 
Itamar Franco 
Ivo Cersosimo 
Ivo Lech 
Ivo Mainardi 
Ivo Vanderlínde 
Jairo Azi 
Jairo Carneiro 
Jalles Fontoura 
Jamíl Haddad 
Jarbas Passarinho 
Jayme Paliarin 
Jayme Santana 
Jesualdo Cavalcanti 
Joaci Góes 
João Agripino 
João Castelo 
João Cunha 
João da Mata 
João Machado Rollemberg 
João Menezes 
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João Natal 
João Paulo 
Joaquim Bevtlocqua 
Joaquim Francisco 
Joaquim Sucena 
Jofran Frejat 
Jonas Pinheiro 
Jonival Lucas 
Jorge Arbage 
Jorge Bornhausen 
Jorge Hage 
Jorge Leite 
Jorge Medauar 
Jorge Uequed 
Jorge Vianna 
José Agripino 
José Camargo 
José Carlos Coutinho 
José Carlos Grecco 
José Carlos Martinez 
José Carlos Sabóia 
José da Conceição 
José Dutra 
José Egreja 
José Elias 
José Fernandes 
José Fogaça 
José Freire 
José Genoíno 
José Geraldo 
José Guedes 
José Ignácio Ferreira 
José Jorge 
José Lins 
José Lourenço 
José Luiz de Sá 
José Maranhão 
José Mana Eymael 
José Maurício 
José Melo 
José Mendonça Bezern 
José Moura 
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José Paulo Bisol 
José Queiroz 
José Richa 
José Santana de Vasconcelli 
José Serra 
José Tavares 
José Teixeira 
José Thomaz Nono 
José Ulisses de Oliveira 
Jovanm Masini 
Juarez Antunes 
Júlio Campos 
Júlio Costa Milan 
Jutahy Magalhães 
Koyu lha 
Lael Varella 
Lavoisier Maia 
Leite Chaves 
Lélio Souza 
Leopoldo Peres 
Leur Lomanto 
Levy Dias 
Lezio Sathler 
Lidice da Mato 
Loremberg Nunes Rocha 
Lúcia Braga 
Lúcia Vanio 
Lúcio Alcântara 
Luis Eduardo 
Luiz Roberto Ponte 
Luiz Alberto Rodrigues 
Luiz Freire 
Luiz Gushiken 
Luiz Inácio Lula da Silva 
Luiz Leal 
Luiz Marques 
Luiz Salomão 
Luiz Soyer 
Luiz Viana 
Luiz Viana Neto 
Lysaneas Maciel 
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Vtaluly Neto 
Manoel Castro 
Manoel Moreira 
Manoel Ribeiro 
Mansueto de Lavor 
Mani I Via 
Marcelo Cordeiro 
Mareia Kubitschek 
Mareio Braga 
Marco Maciel 
Marcos Lima 
Maria Lúcia 
Mário Assad 
Mário Govas 
Mano de Oliveira 
Mário Lima 
Mário Maia 
Matheus lensen 
Mattos Leão 
Mauricio Corrêa 
Maurício Fruef 
Maurício Pádua 
Maurifio Ferreira Lima 
Mauro Benevides 
Mauro Borges 
Mauro Campos 
Mauro Miranda 
Mauro Sampaio 
Max Rosenmann 
Meira Filho 
Mello Reis 
Melo Freire 
Mendes Botelho 
Mendes Canale 
Mendes Ribeiro 
Messias Gois 
Messias Soares 
Michel Temer 
Milton Reis 
Miraldo Gomes 
Miro Teixeira 
Moema São Thiago 
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Moyses Pimentel 
Mozarildo Cavalcanti 
Mussa Demes 
Nabor Júnior 
Naphtali Alves de Souza 
Narciso Mendes 
Nelson Aguiar 
Nelson Carneiro 
Nelson Jobim 
Nelson Sabra 
Nelson Seixas 
Nelson Wedekin 
Nelton Fríedrich 
Nestor Duarte 
Nilso Sguarezi 
Nilson Gibson 
Nion Albernaz 
Noel de Carvalho 
Nyder Barbosa 
Octávio Elísio 
Odocir Soares 
Olavo Pires 
Olívio Dutra 
Orlando Bezerra 
Oscar Corrêa 
Osmar Leitão 
Osmir Lima 
Osmundo Rebouças 
Osvaldo Bender 
Osvaldo Coelho 
Osvaido Macedo 
Osvaldo Sobrinho 
Oswaldo Almeida 
Oswaldo Trevi5an 
Pões de Andrade 
Paes Landin 
Paulo Delgado 
Paulo Macarini 
Paulo Marques 
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Paulo Pimentel 
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Paulo Ramos 
Paulo Roberto Cunha 
Paulo Silva 
Paulo Zarzur 
Pedro Canedo 
Pedro Ceolin 
Percival Muniz 
Pimenta da Veiga 
Plínio Arruda Sampaio 
Pompeu de Souza 
Rachid Saldanha Derzi 
Raimundo Bezerra 
Raimundo Lira 
Raimundo Rezende 
Raquel Cândido 
Raquel Capiberibe 
Raul Belém 
Raul Ferraz 
Renan Calheiros 
Renato Johnsson 
Renato Vianna 
Ricardo Fiúza 
Ricardo Izar 
Rita Furtado 
Roberto Augusto 
Roberto Balestra 
Roberto Brant 
Roberto Campos 
Roberto D'Avila 
Roberto Freire 
Robeto Rollemberg 
Roberto Torres 
Roberto Vital 
Robson Marinho 
Rodrigues Polma 
Ronaldo Aragão 
Ronaldo Carvalho 
Ronaldo Cezar Coelho 
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